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Mais de 400 toneladas de donativos são enviadas ao Rio Grande do
Sul

UNIDOS PELO RS

Redação | Rufando Bombo News

Agência Brasil | Duas aeronaves KC-390 Millennium, do Primeiro Grupo de Transporte de Tropa (1° GTT),
Esquadrão Zeus da Força Aérea Brasileira (FAB), decolaram, neste sábado (11), às 7h30, da Base Aérea de
Brasília, transportando cerca de 40 toneladas de itens doados, 20 em cada aeronave, em direção à Base Aérea
de Canoas (RS).

De acordo com a FAB, além disso, por meio da Campanha Todos Unidos pelo Sul, 380 toneladas de
alimentos e materiais doados estão sendo levados por 19 carretas do Exército e de empresários voluntários,
que se disponibilizaram a ajudar no transporte via terrestre. Conforme a FAB, a ação conjunta vai viabilizar a
chegada ao estado de mais de 425 toneladas de itens.

Desde o dia 30 de abril, a FAB atua na Operação Taquari 2 por meio da coordenação do Comando de
Operações Aeroespaciais (Comae). Nos locais, faz o resgate de atingidos, como também arrecada e
transporta donativos em apoio à população atingida pelas enchentes.

Ajuda pelo mar

Em outra ação, o Navio Aeródromo Multipropósito (NAM) Atlântico, o maior navio de guerra da América
Latina, considerado pela Marinha como o seu principal meio naval, atracará hoje, às 14h, no município de
Rio Grande, no Rio Grande do Sul, junto com a Fragata Defensora. De acordo com a força, a chegada das
embarcações vai multiplicar a ajuda que vem sendo prestada pelos fuzileiros navais no estado.

Segundo a Marinha, com o navio e a fragata, chegarão 1.350 militares, 154 toneladas de donativos, 38
viaturas do Grupamento de Fuzileiros Navais em Apoio à Defesa Civil, 24 embarcações de pequeno e médio
porte, três helicópteros, além de duas estações móveis para tratamento de água, capazes de produzir um total
de 20 mil litros de água potável por hora.

“Nós vamos abrir novas frentes de trabalho, como por exemplo a desobstrução de vias, a produção de água
potável, a distribuição dessa água como também alimentos. Também teremos muito mais mobilidade
aquática. As estações de tratamento de água têm a capacidade de transformar água não tratada em água
potável ideal para o consumo humano e de produzir 20 mil litros por hora”, disse o capitão de mar e guerra
Dirlei Donizete, comandante do Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais em Apoio à Defesa Civil, em
vídeo divulgado pela Marinha.


